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ENERGIA / Aumento, que será anunciado na próxima semana pela Aneel, terá forte impacto na inflação. Cobrança extra se
destina a pagar os custos do usomassivo de usinas térmicas, diante da crise hídrica que esvaziou reservatórios de hidrelétricas
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O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, e o
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), resol-
veram alinhar o discurso, focan-
dona responsabilidade fiscal ena
melhora da narrativa sobre as
ações do governo, durante even-
to, em São Paulo, voltado para
empresários e integrantes do
mercado financeiro.
De acordo com o presidente

doBC, hámuito ruído nomerca-
do sobre a questão fiscal, mas o
“pano de fundo” é de melhora
nos indicadores da economia e

da dívida pública bruta, bem co-
mo do resultado primário do go-
verno federal. Ele reforçou que,
em 2022, o deficit primário será
menor do que o deste ano, “em
torno de 0,3% e de 0,4% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), após o
saldo negativo de 2021 ficar em
tornode 1,5%doPIB.
Apesar de admitir que existem

riscos inflacionários “não apenas
no Brasil, mas globalmente” e
que há queda nas projeções de
crescimento do PIB de 2022,
Campos Neto, disse que o gover-
no precisamelhorar a comunica-

ção para mostrar que há dados
positivos na questão fiscal e no
meio ambiente. Ele reforçou que
a“parte fiscal estámelhorando” e
que opaís“está fazendo reformas
estruturantes”, citando a inde-
pendência doBancoCentral.
“O governo precisa melhorar

a narrativa”, reconheceu Cam-
posNeto. Ele disse que temcon-
versado bastante com o minis-
tro do Meio Ambiente, Joaquim
Alvaro Pereira Leite, para ali-
nhar o discurso para a Confe-
rência das Nações Unidas sobre
Mudanças Climáticas de 2021,

conhecida como COP 26, que
ocorrerá em novembro, na Es-
cócia. Segundo ele, Leite o con-
vidou para participar do even-
to, conversar com os investido-
res e mostrar a agenda de sus-
tentabilidade do BC.
“A COP26 está se aproximan-

do, e é importante que o Brasil
passe uma mensagem de que o
país é responsável. Precisamos
consertar a narrativa nesse tema,
que é muito relevante e afeta o
fluxo de investimento”, disse.
O presidente da Câmara, por

sua vez, garantiu que Congresso

» VERA BATISTA
» LUÍZA VICTORINO*

A nova alta da bandeira ver-
melha 2, prevista para setem-
bro, vai ter forte impacto na in-
flação. “Ainda não se sabe se o
reajuste vai ser R$ 14 ou R$ 15.
Supondo que o consumo de
100kWh dá uns R$ 200, foi para
R$ 210 em agosto e passaria pa-
ra R$ 215 em setembro”, calcula
Etore Sanchez, economista-

chefe da Ativa Investimentos.
Segundo ele, essa alta tem im-
pacto de 0,39 ponto percentual
na inflação, que deve encerrar
2021 em 7,5%.
Nas contas de Flávio Serra-

no, economista-chefe daGeen-
bay Investimentos, em setem-
bro, a sobretaxa pode custar
entre R$ 11,50 e R$ 25,00 a
mais. Com isso, o impacto na
inflação seria de 0,40 ponto
percentual. Assim, sua estima-

tiva para a alta do custo de vi-
da, antes de 7,1% para 2021,
subiu para entre 7,50% e 7,60%.
“Na prática, a população vai
sofrer ainda mais com as im-
plicações da energia nos pre-
ços de bens e serviços, princi-
palmente o dos alimentos”,
ressalta Serrano.
De acordo com Serrano, de-

vido ao cenário, as previsões de
crescimento econômico baixa-
ram de 2% para 1,7%, no ano

que vem. “E o índice de desem-
prego, hoje em 14,1%, deve che-
gar ao final de 2021 em 14,5%.
Com o fim da estiagem, é possí-
vel que baixe para 13,5%, em
2022”, assinala.
Bruna de Sá, 27 anos, dona de

um centro automotivo emGoiâ-
nia diz que está sendo difícil não
repassaroaumentoparaosclien-
tes. “Antes, nossa conta de ener-
gia girava em torno de R$ 1.000,
agora tem saído por R$ 1.600,

mesmo tomando váriasmedidas
de economia”, contaBruna.
Ryan Castro, morador do Ria-

cho Fundo 2, em Brasília, la-
mentou pelo dinheiro que vai
para a conta de luz, em vez de
alimentação. “Antes, a gente pa-
gava R$ 160mensais, e agora pa-
gamos R$ 200. É um valor que
nos ajudaria a comprar os pro-
dutos domercado, por exemplo,
que também aumentaram de-
mais”, reforça Castro.

Inflaçãomais alta e crescimentomenor

Para o presidente doBancoCentral, situação fiscal não é ruim

» ISRAEL MEDEIROS

D
iante de um cenário in-
flacionário que parece
descontrolado, o bolso
do consumidor será ain-

da mais penalizado nos próxi-
mosmeses. Isso porque uma no-
va— e significativa— alta na ta-
rifa das contas de luz, que vem
sendo discutida nas últimas se-
manas por técnicos do governo,
diante de uma das piores crises
hídricas no país, deve ser anun-
ciada na próxima semana.
Ontem, a AgênciaNacional de

Energia Elétrica (Aneel) infor-
mou que a bandeira vermelha,
taxa extra cobrada nas faturas,
será mantida no patamar 2, o
mais elevado, em setembro. A
tendência, porém, édequeo en-
cargo passe dos atuais R$ 9,49
para R$ 14,20 a cada 100 quilo-
watts-hora (kW/h) consumidos
— um aumento de quase 50%.
Esse reajuste duraria até dezem-
bro deste ano. Os valores ainda
não foram confirmados pela
AgênciaNacional de Energia Elé-
trica (Aneel). A autarquia se reú-
ne na próxima terça-feira para
decidir sobre o reajuste.
Em junho, o órgão decidiu au-

mentar a taxa que era de R$ 6,24
para os atuais R$ 9,49. Apesar de
expressivo, noMinistério deMi-
nas e Energia, o aumento foi con-
siderado insuficiente para bancar
os custos com a geração de ener-
gia via usinas termelétricas. A
própriaAneel entendequeovalor
da tarifa para bancar os custos de
funcionamento das termelétricas
seria algo em tornodeR$19.
Ontem,ovice-presidentedaCâ-

maradosDeputados,MarceloRa-
mos (PL-AM), detalhouque o go-
verno encaminharia umpedido à

Como reajuste, bandeira vermelha pode ir paraR$ 14,20 a cada 100 kWhconsumidos,mas há quemconsidere que o valor deveria ser deR$ 19

Aneelpara reajustar abandeirapa-
ra R$ 24 entre setembro edezem-
brodeste anoouparaR$14de se-
tembroamaiode2022. A segunda
opção, segundoele, dependeriade
“as distribuidoras aceitarempro-
longaropagamento”,maséa ideal
paraogovernonestemomento.
Isso porque o presidente Jair

Bolsonaro (sem partido) está em
uma espécie de sinuca de bico.
Com a inflação explodindo, a in-
satisfação com a economia pode
derrubar aindamais sua popula-
ridade. Para o presidente, que
pensa em se reeleger no ano que
vem, um aumento expressivo na
conta de luz — que encarece os

custos em toda a cadeia produti-
va, desde a agricultura até o vare-
jo— pode ser o que faltava para
inviabilizar sua candidatura.
A energia elétrica é, ao lado da

gasolina, a principal responsável
pela disparada da inflação nos úl-
timos dois meses. Com alta de
0,89% estemês, o país atravessa o
pior agosto, quando o assunto é
inflação, desde 2002, segundo o
ÍndiceNacionaldePreçosaoCon-
sumidorAmplo 15 (IPCA-15).
Em junho, data do último rea-

juste das tarifas, o governo fede-
ral previa que a utilização de ter-
melétricas elevaria os custos com
geração de energia em R$ 9 bi-

lhões até o fim do ano — valor
bancado pelos consumidores.
Naquele mês, o IPCA ficou em
0,53%. Já em julho, a estimativa
dos custos com termelétricas foi
atualizada para R$ 13,1 bilhões,
umaumento de 45%.
Esse artifício, vale lembrar, é

utilizado quando o volume de
chuvas está baixo e o governo é
obrigado a acionar usinas terme-
létricas, que funcionam com a
queima de combustíveis como
gásnatural, biomassa, carvãomi-
neral, nuclear, óleo combustível
entre outros. Trata-se de uma
energia suja, mas capaz de gerar
abastecimento imediato, diferen-

te do que ocorre com a energia
eólica ou solar, por exemplo.
Atualmente, o Brasil é líder

em produção de energia através
de fontes renováveis, que cor-
respondem a mais de 80% de
sua matriz energética. Mesmo
assim, especialistas defendem
que o país deveria investir mais
emgeração de energia via fontes
alternativas e renováveis. Além
de serem necessárias para ban-
car os gastos com produção de
energia, as bandeiras tarifárias
também têm caráter educativo,
para incentivar a economia —
embora a eficácia dessa estraté-
gia não seja consenso.

ONSvê
oferta
no limite
» GABRIELA BERNARDES*

Com os sistemas no limite, o
risco de apagão na energia elétri-
ca fica cada vezmaior, embora o
governo continue descartando a
possibilidade de racionamento.
Segundo nota técnica do Opera-
dor Nacional do Sistema Elétrico
(ONS), divulgada nesta semana,
aprevisão édequeo consumode
energia elétrica seja maior que a
oferta em outubro e novembro
deste ano, caso novas unidades
de geração de energia não come-
cemaoperar.
O operador disse que é ne-

cessário aumentar a oferta de
energia em 5,5 GW a partir de
setembro para que não haja de-
ficit. Isso corresponde a cerca
de 7% do consumo diário. Se
uma nova fonte de energia não
passar a operar, haverá riscos
de apagão.
A crise elétrica é consequência

direta dos problemas que oBrasil
tem enfrentado com o sistema
hídrico.Opaís enfrenta apior cri-
sehídricadosúltimos91anos.Os
reservatórios do Sudeste e do
Centro-Oeste, que respondem
por 70%dageraçãode energia do
país, estão com23%da capacida-
de de armazenamento, nível me-
nor que o registrado em agosto
de 2001, quando opaís enfrentou
racionamento de energia. O nível
dos reservatórios do centro-sul
do país já estão em níveis mais
baixos que os que levaram à crise
que levou ao racionamento de
energia em2001.
Segundo o Comitê deMonito-

ramento do Setor Elétrico (CM-
SE), houve “relevante piora” das
condições hídricas e, por isso, é
necessário adotar novas provi-
dências para manter os reserva-
tórios das hidrelétricas.
Emnovembro, quando come-

ça o período chuvoso, oONSpre-
vê que os reservatórios do Sudes-
te/Centro-Oeste cheguem a 10%
da capacidade. Para preservar a
água nos reservatórios das hidre-
létricas, o governo vem acionan-
do as usinas termelétricas, que
sãomais caras e poluentes.

*Estagiárias sob supervisão
deOdail Figueiredo
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“é reformador e está contribuin-
do e apaziguando” as crises — e
garantiu respeito às regras fiscais
por parte do Legislativo. “Não

aventamos a possibilidade de
romper o teto para dar auxílio
emergencial ou Bolsa Família
ampliado”, assegurou.
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